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Resumo 

 

Compreender como a comunicação em saúde pode ser assertiva contribui para impactos 

positivos na sociedade. As campanhas de saúde costumam adotar um modelo técnico e 

unidirecional, o que compromete sua função de empoderar e promover mudanças, o que 

fica evidente em temas com tabus culturais, como o “Novembro Azul”. Dado o potencial 

das mídias digitais, este artigo analisa um vídeo “não convencional” sobre o tema, 

buscando identificar elementos úteis para futuras campanhas. A análise foi feita com o 

software Communalytic Edu, examinando comentários, tópicos, sentimentos e interações 

entre espectadores. 
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1   MÍDIAS DIGITAIS, YOUTUBE E O IMPACTO NA SOCIEDADE  

 

O papel das mídias na sociedade pode ser encarado como um fenômeno 

contemporâneo de informação e comunicação cujo principal papel é o de provocar 

mudanças no ecossistema da criação de mensagens, de informação e de conhecimento 

socialmente compartilhado (Jorente, 2014). Estudos sociais em ciência e tecnologia 

buscam entender, por meio de disciplinas ou interseções disciplinares, como se 

constituem os processos tecnológicos e suas conexões com as formas, estruturas, relações 

e conteúdos simbólicos da sociedade (Franciscato, 2014). Allen (2001) reforça que se faz 

cada vez mais necessária a adaptação dos métodos de comunicação, na medida em que 

os meios visuais se tornam mais dominantes. Ao mesmo tempo em que a comunicação 

ocorre nas mídias, ela aprimora o olhar da audiência, cada vez mais exposta a esta. 
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As mídias digitais, nas suas diferentes apresentações, vêm ocupando este espaço 

inclusive de forma institucional (Oliveira-Costa et al., 2022). A plataformização, 

conforme Poell, Nieborg e Van Dijck (2020) é definida justamente como a penetração de 

infraestruturas, processos econômicos e estruturas governamentais de plataformas em 

diferentes setores econômicos e esferas da vida - aqui ligadas aos fenômenos 

comunicacionais na saúde. Esta perspectiva, ancorada no marketing social, visa 

justamente ser um instrumento de políticas públicas a fim de colocar os cidadãos no 

centro da atenção das ações, contribuindo para uma mudança de comportamento em prol 

da saúde individual, em grupos ou da sociedade (Kotler et al., 2010). 

O vídeo analisado4 foi publicado pelo canal de Youtube intitulado “Porta dos 

Fundos” e protagonizado pelo ator Antônio Fagundes. Os conteúdos abordados têm 

caráter científico, ainda que a narrativa desmistifique o teor normalmente técnico sobre o 

tema. Para a análise, foi utilizado software Communalytic Edu5 em conjunto com a 

Perspective API, do próprio YouTube, que permite analisar com rigor as semânticas dos 

vídeos, mesmo de vídeos não proprietários. Buscando compreender o sentimento 

produzido aos espectadores, o software analisou 5.779 das 8.929 postagens. 

Considerando que se trata de um vídeo em língua portuguesa (Brasil) e que 94,4% (5455 

postagens) da análise se encontraram neste idioma, pudemos identificar que 34,3% dos 

espectadores tiveram sentimento negativo, 26,4% sentimento neutro, e 39,3% sentimento 

positivo. A narrativa do roteiro, em que pese o tom humorístico e sarcástico, apresenta 

recursos contemplados pela comunicação verbal e não verbal, aspecto que envolve ainda 

mais o espectador no vídeo. Estudos com Redes Sociais confirmam uma maior 

aproximação do usuário com a mídia, a partir da utilização da linguagem verbal e não 

verbal (Kamida et al., 2021). 
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